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			PREFÁCIO

			É com admiração e ternura que observo como, em diferentes partes do mundo, cada povo encontra o seu modo de se despedir daqueles que amou. Há comunidades que cantam para celebrar a partida, transformando o adeus em melodia; outras, choram em silêncio, permitindo que as lágrimas deem forma à saudade. Cada cultura carrega sua forma de honrar os que se foram — o que verdadeiramente entristece é quando a lembrança se apaga, e o nome de alguém se perde no esquecimento.

Por isso, escrevo movido pela gratidão e pela consciência do tempo. Já realizei muitos sonhos: formei-me em duas faculdades, conquistei a pós-graduação, publiquei duas obras, vivi o bastante para compreender que o verdadeiro legado não está apenas nas conquistas, mas na memória que deixamos viva.

Dedico estas páginas àqueles que vieram antes de mim — meus ancestrais — e também aos que continuam esta jornada — filhos, netos e bisnetos —, para que jamais deixem morrer a chama que nos une. Que cada leitor possa reencontrar, nas entrelinhas, a própria história refletida no rosto de seus pais, avós e, se a vida permitir, no olhar sábio de um bisavô.

			BARUERI, ESTADO DE SÃO PAULO, 14/06/2024

			O AUTOR

		


		
			CAPÍTULO I

			MEUS AVÓS

			Para àqueles que descansam à luz das estrelas e de lá repousam seus olhos sobre sua posteridade, eternizo em palavras, o registro de minhas lembranças, bem como de minha vivência, do momento em que entrei neste mundo e me esforçarei até o último instante de fôlego, acaso Deus venha me aprazer, para honrá-los e dizer-lhes que, no que dependeu de mim, fiz por onde para que o mundo os conheçam e respeitem a sua construção de mundo, enquanto aqui pisaram.

			Hoje, tirei o dia para pensar no “eu”, perguntas que, certamente, você, que se dispôs a acompanhar meus devaneios, já se tenha feito a si mesmo(a) ou irá se questionar um dia: Quem sou eu? De onde vim? Para onde vou? Qual é a minha missão? Enfim, como já foi dito… devaneios.

			Também é certo, quando o assunto é a própria história, para entender o futuro; compreender o passado é imprescindível! Deste modo, prossigo na ideia investigativa de conhecer a minha linhagem para compreender o meu ser e chego à conclusão de que não posso deixar a minha posteridade ignorante de sua genealogia e seus feitos que engrandeceram a nossa família.

			Assim, peço licença ao meu ou minha paciente amigo(a), para mergulhar no, nem tão longínquo assim, ano de mil, novecentos, sessenta e quatro, mais corretamente situado no tempo, era um sábado de doze de dezembro, às oito horas da manhã. E por mais que me aprofunde, não consigo retornar mais no longínquo tic-tac do relógio em suas idas horas, seja por meus olhos como prova, ou porque uma voz de autoridade, ainda que seja de uma parentela mais distante que tenha dito.

			O Senhor Manuel Alves Maciel, mais conhecido pelo nome de Manuel Domingos, pai do meu pai, homem honesto e, segundo palavras do meu irmão mais avançado em idade, era um honesto trabalhador da roça. Dos filhos deste, ouvia constantemente os nomes Raimunda, Francisca, Ricardo…, o número exato de tios desconheço. Pouco tenho a falar deste meu avô, exceto, que já passando dos seus noventa aniversários, recebia de meu genitor, todo mês uma ajuda financeira, já que não havia aposentadoria para roceiros. Era com o dinheiro que meu pai e outros irmãos enviavam, que garantia o sustento do casal.

			Dona Francisca Maciel, não lembro o sobrenome do meio, minha avó, ainda em conversa com este meu irmão mais velho, José, neste final de semana quente de quinze de junho do referido ano da escrita dessa obra, descobri que viveu até os cem e seis anos de idade! Seu hábito era dormir muito cedo e acordar antes do galo. Seu calçado era chão frio, pois não usava chinelos! Um caso curioso contado por ele, ocorreu em determinado dia na vida desta humilde senhorinha, que ao contar as galinhas com filhotes, uma delas havia sumido! Seguindo o rastro, já bem distante de casa, se enroscou em um mato e acabou caindo. Horas depois, sua filha Raimunda foi procurá-la e a encontrou naquele estado! Soltou os matos que lhe prendiam, e um pouco mais à frente, encontrou a penática fujona com seus filhos trazendo-a para o galinheiro.

			Da parte materna, convivi mais com meus avós e deles consigo falar com mais propriedade, relatar com o testemunho dos olhos deste que incomoda estas teclas.

			O senhor Manuel Ricardo, não estranhe a coincidência, ambos os avôs tinham o mesmo nome! O pai de minha mãe foi recolhido desta terra aos oitenta e seis anos, mas acredito eu, que foram oitenta e seis primaveras bem vividas, pois era muito lúcido, carinhoso, aliás, não tenho lembrança de presenciar uma pequena linha de tristeza em sua face! Era homem de baixa estatura, não passava de um metro e sessenta, pernas arqueadas, como quem acabara de desmontar de um cavalo, coluna já curvada promovida pelas intempéries que a vida presenteia ao ser humano, principalmente ao nordestino!

			Ainda pequeno, amava comer o porquinho, esclareço que nada mais era, do que o feijão com farinha moldado na mão e fazia parecer ao referido animal, que ele fazia como uma forma de enganar a minha língua calejada de afta, em razão do feijão andú, que era o nosso almoço e jantar dia após dia! O arroz, quando tinha era mistura, assim, o meigo velhinho amassava aquela refeição com tanto amor e carinho, que formava o delicioso alimento que me trazia, e que eu comia feliz da vida!

			Guardo com emoção, a recordação de quantas vezes dormia sobre o seu colo, no acalanto do “catar piolho”, nome que dei às carícias do roçar de seus dedos em meus cabelos e me deixava horas sem fim a repousar sob este imenso carinho!

			Além do que a roça ofertava como alimento, no quintal da casa, ele colhia mamonas do pé, extraía o óleo e vendia! Vida de grande pobreza, um tempo de imenso sofrimento, mas de muita felicidade!

			A dor de sua partida foi latente em nossos corações!

			Minha avó, por nome de Francisca, os netos a tratavam por “Mãe Chiquinha”, digamos que era muito lúcida, agia muito mais pela razão do que emocional, deste modo, dizíamos que ela era muito fria, distante, talvez eu esteja enganado, pois este comportamento refletia também na minha pessoa! Contudo, era alguém de índole muito séria, honesta e de difícil trato! Faleceu e não consigo identificar a idade e o dia de sua partida!

			Necessário passar a informação de que, todo esse tronco familiar é de origem nordestina, com vida prevalente em Canindé, Estado do Ceará. Apenas os parentes por parte de mãe, abandonaram esse torrão para abraçar nova vida no sudeste.

			Findo este capítulo dizendo o quanto eu gostaria que meus pais tivessem me contado nomes e aventuras sobre os seus avós! Ainda assim, contento-me com as minhas memórias e o que sei, à partir delas, para repassar aos que estão junto de mim e aqueles que virão após.

		


		
			CAPÍTULO II

			TIA PRETA

			Minha tia, cujo nome ninguém me contou, apenas denominava “Preta” e não é difícil dizer o porquê, todos os filhos deste laço de minha avó eram brancos feito leite, enquanto ela era morena, mas não escura! Entenda que a minha explicação não tem o teor racista, apenas para que o leitor entenda! Como isso aconteceu? Prefiro deixar no ar, por não saber dizer, mas com certeza diria para esclarecimento total.

			Não tinha marido, por isso morava com meus avós. Muito vaidosa, ela fazia a própria maquiagem, fortíssima por sinal! Vestia a sua melhor roupa, aquilo que costumamos dizer “roupa de domingo”, saía pela rua no seu passeio matutino! Minha tia era incrível de se ver, faltava-lhe filtro para discernir o calor e o frio, pois as roupas eram controversas ao tempo! Ríamos muito de suas atitudes, mas não seria a Tia Preta, se tivesse comportamento diferente!

			Meus avós cuidavam dela, quando deveria ser o oposto, mas faltava “parafuso” na cabeça da tia! Tinha vez que sumia por horas, quando a encontrava, ela estava andando pela rua sem nenhum destino! Talvez para exibir o fino trato que se dera pela manhã a si mesma. Andava sempre quieta, diga-se de passagem, minha tia falava pouco, para muitos, quem não a conhecia, julgava-a muda, mas não era e talvez por isso, a pergunta que sempre me fiz era: Por que a minha mãe tinha tanta raiva da irmã se ela era, aparentemente, inofensiva? Tenho, comigo, minhas conjecturas, porém, escolho calar para não pecar, mas só em pensar, acho que já cometo o pecado do julgamento!

			Ela tinha um esposo, por nome de Mané Bento, que ficou no Ceará, enquanto a mesma, acompanhou seus pais para São Paulo. Com ele, teve um filho que eu conhecia e amava, pois era maravilhoso como pessoa, tinha nome de Erivaldo, já falecido! Ele havia ficado com o pai e já adulto, veio para cuidar da mãe e dos avós.

			Dela, não consigo dizer quando ou como faleceu, mas eu gostava muito dessa tia, porque era uma pessoa que fazia do seu mundo simples, um conto de fadas! Não me lembro e não soube de algum mal que tenha feito a quem quer que seja, mas era uma figura que não podia passar em branco no meu relato, pois está presente na minha memória e ficará para sempre!

		


		
			CAPÍTULO III

			MEUS PAIS E A FAMÍLIA

			Algumas vezes, minha memória faz menção à imagens muito antigas, gostaria de ter todos os detalhes, porém, isso significaria exigir muito referente às minhas lembranças já moídas e corroídas pelo tempo!

			Meu pai, a quem tenho orgulho de mencionar, Raimundo Alves Maciel, assim como o pai dele, também era conhecido como “Raimundo Domingo”, homem muito sério, trabalhador, de feições duras, mas demonstrava, por atitude, muito amor aos seus doze rebentos, que formavam a prole.

			A mais antiga das minhas memórias, talvez ainda bebê ou menino de colo, meu pensamento, agora, viaja aos braços carinhosos e confortáveis de minha mãe. A noite era muito animada, o toque da sanfona no ritmo do forró! Chorava demasiado, devido ao sono, e estava eu ali, dançando forçosamente! Acredito ser o ano de mil, novecentos, sessenta e cinco. Sei que me passavam de colo em colo, num vai e vem louco regado ao choro deste mortal sonolento. Não posso dizer o que comemoravam, mas pobre não precisa de motivos para fazer festa, pois viver, embora duramente, já era e ainda é uma razão para festejar!

			O que me vem, agora, para engraçar essas letras, é a triste e dura viagem da família na direção do sul. Talvez o leitor não conheça um balaio, se trata de um utensílio utilizado na roça para a colheita do amendoim, pois
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